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Resumo
Neste artigo, evidenciamos a necessidade de identificação e estudo dos erros
cometidos pelos alunos durante o processo ensino-aprendizagem. Para tanto, do
mesmo modo com que apresentamos informações referentes aos saberes que
estão sendo construídos por eles, refletimos sobre as possíveis contribuições dos
erros nas diversas situações de aprendizagem. Fazemos isso por entendermos
que cabe ao professor compreender o papel do erro no processo de aprendizagem
de seus alunos para estabelecer as mediações necessárias à sua superação.
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Introdução
Na maior parte das escolas, os erros dos alunos são encarados simplesmente
como falta de conhecimento ou manifestação de fracasso. Conseqüentemente,
na prática da sala de aula, essas falhas acabam apresentando pouco ou nenhum
valor pedagógico.
Em decorrência dessa visão, muitos professores não investigam qual
raciocínio o aluno desenvolveu ao realizar determinada atividade. Trabalhando
assim, o professor priva o aluno do seu direito à aquisição ou construção de
conhecimentos.
Pensando nisso, escrevemos o presente artigo com o intuito de contribuir
com os professores de Matemática, especificamente em sua reflexão sobre
determinadas situações em que ocorrem erros nas atividades dos alunos,
mostrando alguns casos nos quais será possível perceber claramente o raciocínio
utilizado.
A Compreensão do Erro
Nas escolas, muitas vezes, ainda se percebe a falta de compreensão por
parte dos professores quanto aos supostos erros dos alunos, não conseguindo
identificar suas causas e considerando-os como simples enganos, equívocos ou
demonstrações de desconhecimento sobre o assunto em questão.
Analisando criticamente essa postura, Souza faz a seguinte afirmação:
...dificuldades de aprendizagem ou erros cometidos pelos
alunos são informações que, usualmente, resultam em
apreciações negativas por parte do professor, interpretados
não como evidências do estágio de desenvolvimento do
aluno, mas como algo a ser evitado. (SOUZA, 1997, p. 129)
De acordo com o autor, o erro é uma das etapas fundamentais do processo
de aprendizagem. Ao negá-la, privamos o aluno do seu direito a buscar o
conhecimento. Portanto, o erro deve ser encarado pelo professor como um
momento do processo de construção de aprendizagem, visando à sua superação
e ao alcance dos objetivos propostos.
Ao deparar-se com o erro, o professor deve tomá-lo como um instrumento
de investigação que os leve, aluno e professor, a refletirem sobre os procedimentos
utilizados para a obtenção da resposta alcançada. Segundo Machado (2002, p.
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258): [...] a tarefa do professor, ao avaliar mais do que saberes técnicos, exige a
competência, o discernimento e o equilíbrio de um magistrado, uma vez que o
que está em jogo é o pleno desenvolvimento de um ser humano.
É mais importante sabermos como o aluno constrói e atribui significado
aos conceitos do que apenas registrar se ele chegou ou não à resposta certa ou
esperada.
Pesquisar quais caminhos o aluno percorreu para resolver as situações-
problema auxilia o professor a descobrir onde e como ocorreu o erro, pois foi
seguindo esses caminhos que o aluno construiu uma aprendizagem.
Segundo Vygotsky, o conhecimento não está nem no professor nem no
aluno, mas nas interações sociais. Em sua obra, a versão mais conhecida da Zona
de Desenvolvimento Proximal (ZDP) é referida como:
A distância entre o nível real de desenvolvimento,
determinado pela capacidade de resolver independentemente
um problema, e o nível de desenvolvimento potencial,
determinado através da resolução de um problema sob a
orientação de um adulto ou em colaboração com outro
companheiro mais capaz. (VYGOTSKY, apud BAQUERO,
2001, p.97).
Em outras palavras, podemos dizer que a ZDP seria o espaço existente
entre o nível real de desenvolvimento, demonstrado quando o aluno tenta sozinho
resolver um problema, e o desenvolvimento potencial, ao qual ele pode chegar
se contar com a mediação de alguém mais avançado na resolução daquele mesmo
problema. É importante ressaltar que, nessa situação, o mediador também aprende,
porque as interações podem ser produtivas para ambos no decorrer do processo
ensino-aprendizagem.
Conhecendo as necessidades de nossos alunos, podemos afirmar que os
erros fazem parte da aprendizagem. Porém, é preciso compreendê-los, ao invés
de combatê-los, pois constituem amostras de diferentes modos de pensar, escrever
e agir. Para Charlot (2000, p.68): Aprender é uma atividade de apropriação de
um saber que não se possui, mas cuja existência é depositada em objetos, locais,
pessoas.
Sabemos que, mesmo errando, o aluno está crescendo intelectualmente e,
como dissemos antes, errando ele também constrói uma aprendizagem. A questão
fundamental, no caso dos conhecimentos já consolidados, é fazer com que o
aluno chegue ao conceito adequado do conteúdo sob enfoque por meio da reflexão
conjunta.
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Encontrar o motivo pelo qual o aluno cometeu o erro nem sempre é uma
tarefa fácil, já que são diversas as causas que podem levar ao erro. Para lidar
com as situações nas quais o erro ocorre, é interessante também proporcionar
aos alunos atividades em equipe que possibilitem a troca de idéias. A interação
entre os alunos permite uma mudança mais dinâmica de papéis, uma vez que
eles podem perguntar, responder, solicitar ou fornecer informações de forma
particular. Tal interação não se assemelha àquela feita sob a orientação de um
professor, quando os papéis já estão mais definidos e internalizados por todos.
Na Matemática, especialmente, deve-se evitar o reforço a atividades em
que o acerto final seja o destaque, mas a lógica dos raciocínios adotados. Diante
de um erro, o ideal é questionar a turma buscando as diversas opiniões sobre a
situação. Se os alunos não se manifestarem, é interessante que a pergunta seja
reelaborada visando a atingir o pensamento coletivo sobre a questão.
Criticar o aluno pelo erro deve ser uma atitude evitada. A problematização
dos exemplos, por outro lado, auxilia na produção do conhecimento, além do
que, situações de erro podem gerar idéias criativas de interação e aprendizagem.
O erro poderá ser superado quando o aluno conseguir dar significado às
novas idéias, atingindo níveis mais elevados de conhecimento.
Considerando-se esse propósito, o aluno não pode ser avaliado pelo volume
de informações que possui, mas pela capacidade de produzir e atribuir significados
ao conhecimento.
O professor possui papel fundamental dentro do processo ensino-
aprendizagem, pois, conhecendo as dificuldades de seus educandos, poderá mediar
e reorganizar suas estratégias pedagógicas.
A seguir, veremos alguns exemplos de erros comumente cometidos pelos
alunos na disciplina de Matemática, nas séries iniciais do Ensino Fundamental:
1º Caso: Adição
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Nesse primeiro caso, vemos que o aluno compreendeu o conceito de adição,
mas não compreendeu e/ou adquiriu plenamente o conceito de dezena. Caso o
professor fizesse a correção da atividade considerando apenas o gabarito, o aluno
acertaria somente a terceira questão. Porém, se verificar o raciocínio utilizado
pelo aluno, perceberá que o referido conceito ainda está em fase de compreensão,
pois a criança soma corretamente as unidades e desdobra as dezenas.
2º Caso: Subtração
Nesse caso, à exceção da unidade na segunda questão (8  8 = 2),
percebemos que a compreensão do aluno sobre o conceito de subtração consiste
em retirar o menor do maior, não importa em que posição ele esteja (subtraendo
ou subtraído). Assim sendo, o docente que analisar o porquê das respostas
erradas poderá direcionar o seu planejamento didático nessa direção.
3º Caso: Situação-Problema
Ana foi a uma loja de eletrodomésticos e comprou uma batedeira por R$
90,00, um ferro elétrico por R$ 120,00 e um microondas por R$ 350,00. Quanto
ela gastou?
Resposta apresentada pelo aluno:
350  120  90 = 140
Nessa situação, o aluno entende que a palavra gastou leva a uma operação
de subtração. Cabe ao professor proporcionar uma reflexão a respeito do que foi
compreendido. Ao aplicar problemas, deve evitar dizer se os mesmos levam a
uma adição ou subtração, o que talvez tenha acontecido. O aluno terá de interpretá-
los usando seu raciocínio e não apenas resolvê-los de forma automática, muitas
vezes sem ao menos ler o problema.
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4º Caso: Expressão Numérica
Na última situação aqui destacada, o aluno mostrou compreender as
estratégias de solução, sabendo resolver questões com números positivos e
negativos. Não alcançou o resultado correto por mero descuido, ao mudar o
algarismo 10 da segunda linha para 1 na terceira. A ação pedagógica deve
contemplar a realização de atividades semelhantes por parte do aluno, para que
ele tenha maior dedicação ao trabalho, não devendo ser considerada a questão
como errada, pois assim o aluno entenderá que não sabe resolver esse tipo de
atividade, o que não seria verdade, já que ele cometeu o engano apenas por falta
de atenção.
Considerações Finais
O estudo realizado permitiu verificar a importância da reflexão referente à
análise e observação dos erros apresentados pelos alunos no processo ensino-
aprendizagem. O erro que, na maioria das vezes, é considerado apenas como
uma manifestação de fracasso do aluno, pode ser trabalhado como parte integrante
da construção do conhecimento.
É conveniente que façamos as correções necessárias mediante um estudo
que possibilite descobrirmos que razões conduziram o aluno a determinadas
conclusões.
Ao nos depararmos com idéias errôneas, não devemos analisar de forma
classificatória o raciocínio do aluno, mas crítica. Para isso, o adequado é que,
antes de julgar resultados, pesquisemos qual a lógica que sustenta tal situação
para podermos ajudar o aluno a construir o conceito correto sobre a situação
apresentada.
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The undertanding of the error in the
education of the mathematics
Abstract
This article evidences the necessity to observe and to study the errors committed
for the pupils during the process teach-learning. We will present referring
information to knowing them that they are being constructed for the pupils. In a
similar way, we present a proportionate reflection for the possible contributions of
the errors in the diverse situations of learning. It fits to the professor to understand
the paper of the error in the process of learning of its pupils so that it can establish
the necessary mediations for its overcoming.
Keywords: Learning. Mathematics. Error.
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